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CAPÍTULO I

Fonética

§ i . °

1 — Os fonemas chamados vogais são: a, e, i, o, u.

'i — Os fonemas chamados consoantes são: b, c, d, 
f, g, h, j, l, m, n, p, q, r, s, t, v, x, z.

3 — Da combinação de duas vogais resulta um ditongo. 
Ai, au, ei, eu, oi, ou, ui, iu, ãe, ão, õe, etc., são ditongos.

4 — Uma vogal ou um ditongo só ou acompanhado 
duma ou mais consoantes, constituem uma sílaba: ca- 
der-no, Ma-ri-qui-tas, a-mar, etc.

5 — Da combinação de várias sílabas resultam as pa­
lavras, que tambehn podem constar duma só silaba: 
mar, mil, que são monossílabos; maré, livro, que são dis- 
sílabos; tinteiro, gramática, etc., que são polissílabos.

(i — As sílabas são tónicas ou átonas: na palavra 
pródigo, pró é sílaba tónica, di e go sílabas átonas.
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Ca fé, clamar, francás, são palavras agudas; tinteiro, ca­
derno, mano, são palavras graves; cálculo, pró digo, pro- 
pósito são palavras esdrúxulas. Segundo o acento tónico 
as palavras são, pois, agudas, graves e esdrúxulas.

7 :— Os acentos modificam os diversos sons: em agra­
dável, o acento agudo ( ')  modifica o som da penúltima 
sílaba; em mercê, o acento circunflexo (A) modifica o 
som da última, em pregador, o acento grave ( ') mo­
difica o som da primeira sílaba; em romã, escrivão, o 
(") nasaliza a vogal a ou o ditongo ão.

CAPÍTULO II

Morfologia  

§ í.*

I — As palavras (partes do discurso ou da oração), 
umas são susceptíveis de modificar a sua forma obe­
decendo a certas leis, outras não o são; as primeiras 
chamam-se flexivas ou variáveis, as segundas inflexivas 
ou invariáveis.

Flexivas Inflexivas

AdveVbios 
Preposições 
Conjunções 
Interjeições

£ í Substantivos 
6 ■ Adjectivos 
¡Z ( Numerais 

Pronomes 
Verbos
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1 2.°

N om es substan tivos

1 — Papel, tinteiro, Alvaro, Maria, galinha, trabalho, ma­
greza, alegria, etc., são nomes de coisas, pessoas, ani­
mais, acções, qualidades, estados e chamam-se nomes 
substantivos.

2 — Os substantivos são próprios, comuns ou apelativos.
António, Lisboa, Tejo, etc., são substantivos próprios

porque ou são nomes privativos de um ser ou designam 
individualmente uma pessoa, uma cidade, um rio, etc.

Cavalo, tinteiro, tigre, beleza, magistratura, etc., são subs­
tantivos comuns ou apelativos, porque com este nome 
se designam todos os indivíduos pertencentes à mesma 
classe, ou uma qualidade, ou função que convém a 
qualquer indivíduo.

Beleza, estudo, doença, etc., são substantivos comms 
abstractos, porque representam acções, qualidades ou 
estados que se consideram separados das pessoas ou 
dos animais.

Os outros substantivos são concretos, como tinteiro, 
tigre, etc.

Dezena, floresta, rebanho, etc., são substantivos comms 
colectivos, porque designam muitos indivíduos ou seres 
formando um agregado.

§ 3.a

Género dos substantivos

1 — António, gato, trabalho, etc., são substantivos do 
ge'nero masculino; Antonia, gata, língua, etc., são do gé­
nero
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2 — Em gramática os géneros são dois: masculino e 
feminino.

3 — São masculinos os substantivos a que se pode 
antepor alguma das palavras o, os, um, uns.

4 — São femininos os substantivos a que se pode 
antepor alguma das palavras a, as, uma, umas.

Formação do feminino dos substantivos

Filho, filha ; pombo, pomba.
5 — Os substantivos terminados em o formam o fe­

minino mudando o o em a.

Leão, leoa; mocetão, rnocetona; irmão, irmã.
6 — Os substantivos terminados em ão, uns fazem o 

feminino mudando o ão em oa, outros em ona, e outros 
ainda perdendo o o.

Pintor, pintora; leitor, leitora, etc.
7 — Os substantivos terminados em or formam o 

feminino acrescentando-se-lhes um a.

8 — Muitos outros substantivos formam o feminino 
dum modo irregular.

Masculino Feminino Masculino Feminino

abade abadessa padrasto madrasta
actor actriz papa papisa
barão baronesa pardal pardoca 

ou pardaleja
cão cadela perdigão perdiz
carneiro ovelha príncipe princesa
csar csarina prior prioresa



Masculino Feminino Masculino Feminino

galo galinha profeta profetisa
genro nora réu ré
herói heroína sultão sultana
ladrão ladra veado corça

Rouxinol, carapau, águia, pescada, sendo nomes de ani­
mais em que a mesma palavra designa tanto o macho 
como a fêmea, chamam-se epicenos.

Colega, artista, doente, sendo substantivos com a mesma 
terminação para ambos os géneros, se designam o wia- 
c/ío são do género masculino, e do feminino se designam 
a fémea; chamam-se comuns de dois.

Testemunha, vítima, criança, sendo substantivos sempre 
do mesmo género, quer se refiram a seres do sexo 
masculino, quer a seres do sexo feminino, chamam-se 
sôbre-comuns.

Nos substantivos epicenos querendo distinguir o ma­
cho da fêmea, diremos a águia-macho, a águia-fêmea.

Nos substantivos comuns de dois, para distinguir o 
macho da fêmea basta antepor-lhes o ou a, um ou uma, 
o colega, a colega, um doente, uma doente.

§ 4.°

Nlím ero dos substantivos

1 — Tinteiro, gado, pardal, etc., são substantivos do 
número singular; tinteiros, gados, pardais, são substanti­
vos do número plural.

2 — Em gramática os números são dois: singular, 
que designa um, e plural, que designa mais de um.
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Formação do plural dos substantivos

Filho, filhos; gato, gatos; mar, mares; etc.
3 —Regra geral. — Terminando o substantivo em vo­

gal, forma-se o plural acrescentando-se-lhe um s; ter- 
terminando em consoante acrescenta-se-lhe es.

EXCEPÇÕES
A
Ovo, ovos; ósso, ossos; etc.
a) — Muitos substantivos terminados em o, tendo na 

penúltima sílaba ô fechado, mudam no plural êste ô 
fechado em o aberto.

Feijão, feijões; pão, pães; irmão, irmãos; etc.
b) — Os substantivos terminados em ão, formam o 

plural de três modos: uns mudando o ão em ões; outros 
mudando o ão em ães, e outros ainda seguindo a regra 
geral, isto é, acrescentando-se-lhes um s.

Homem, homens; fim, fins; som, sons; atum, atuns; etc.
c) — Os substantivos terminados nas vogais nasais 

em, im, om, um, formam o plural trocando o m final por n 
e acrescentando-se-lhes o s da regra geral.

Animal, animais; paiol, paióis; paúl, pauis; etc.
d) — Os substantivos terminados em al, ol, ul, for­

mam o plural perdendo o l e acrescentando-se-lhe is.
Fazem excepção os substantivos mal, cal, cônsul, real 

(unidade monetaria), cujas formas do plural são: males, 
cales, cônsules, réis.

Papel, papéis; anel, anéis; etc.
e) — Os substantivos terminados em el perdem igual­

mente o l no plural, acrescentando-se-lhes is.
Barril, barris; projéctil, projécteis; etc.
f) — Os substantivos terminados em il podem ter 

esta sílaba tónica ou átona.
Se o il é tónico, o plural forma-se pela simples mu­

dança do l em s.
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Se o il é átono, o plural forma-se mudando a ter­
minação il em eis.

g) — Os substantivos terminados em s, x ou z, uns 
conservam esta- terminação no plural e outros formam 
o plural dum modo irregular, tais como: deus, deuses; 
eálix, cálices; índex, índices; etc.

h) — O substantivo carácter tem a particularidade de, 
no plural, tornar tónica a penúltima sílaba, caracteres.

§  5 . °

N om es adjectivos

Rei amigo, homem liai, facto glorioso, etc.
1 — Amigo, liai, glorioso, designam qualidades atribuí­

das respectivamente aos nomes substantivos, rei, ho­
mem, facto, por isso são chamados nomes adjectivos.

§ 6 .°

Género dos adjectivos

Amigo liai, amiga Ital; jovem rei, jovem rainha; etc.
i — Os adjectivos liai e jovem conservam a mesma 

forma, quer se juntem a um substantivo masculino, 
quer a um feminino: são nomes adjectivos uniformes.

Facto glorioso, gloriosa acção; rei solteiro, rainha sol­
teira; etc.

2 — Os adjectivos glorioso e solteiro mudam de forma 
segundo é masculino ou feminino o substantivo a que 
se juntam: são nomes adjectivos biformes.

Formação do feminino dos adjectivos

Solteiro, solteira; vão, vã; eomilão, comilona; beirão, bei- 
roa; palrador, paleadora; português, portuguesa; etc.
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3 — A formação do feminino dos adjectivos são apli­
cáveis as mesmas regras dos nomes substantivos.

Ciu, crua,; nu, ma; etc.
4 — Os nomes adjectivos terminados no masculino 

em u formam o feminino acrescentando-se-lhes um a.
Fazem excepção: hebreu, hebreia; judeu, judia; etc.

Glorioso santo, santa gloriosa; etc.
o — Os nomes adjectivos terminados no masculino 

em oso, ao mudarem para o feminino convertem o o da 
penúltima sílaba, de acentuação fechada, em o de acen­
tuação aberta.

§  7 . °

Formação do plural dos adjectivos

Solteiro, solteiros; vão, vãos; comilão, comilões; alemão, 
alemães; liai, liais; espanhol, espanhóis; taful, tafuis; amável, 
amáveis; subtil, subtis; ágil, ágeis; audaz, audazes; criador, 
criadores; etc.

1 — Na formação do plural, os adjectivos seguem as 
mesmas regras dos substantivos.

§ 8 .«

Graus do adjectivo

Antonio é estudioso.
i — O adjectivo estudioso indica uma qualidade sim­

ples atribuída a António; êsse adjectivo está no ptm- 
tivo.

António é mais estudioso que Paulo, ou tão estudioso 
como Paulo, ou menos estudioso que Paulo.
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2 — O adjectivo estudioso indica uma qualidade que 
existe em António num grau superior, igual ou tnferior 
a respeito da mesma qualidade existente em Paulo; 
em qualquer dos casos o adjectivo estudioso está no 
grau comparativo..

António é estudiosíssimo ou muito estudioso; António é 
o mais ou o menos estudioso dos alunos.

3 — O adjectivo estudioso exprime agora a mesma 
qualidade a respeito de António num grau muito ele­
vado em absoluto, ou em relação a outros indivíduos; 
em qualquer dos casos o adjectivo está no grau super­
lativo.

Formação dos graus dos adjectivos

de superioridade: António é mais estudioso que 
Paulo

de igualdade: António é tão estudioso como
Paulo.

de inferioridade: António é menos estudioso que 
Paulo.

4 — Antepondo respectivamente mais, tão ou menos 
ao adjectivo, formamos o comparativo de superioridade, 
de igualdade ou de inferioridade.

Adjectivos com comparativos especiais

1’OSÍIÍVO Comparativo Positivo Comparativo

Bom Melhor Alto Superior
Mau Pior Baixo Inferior
Grande Maior Interno Interior
Pequeno Menor Externo Exterior

02129374
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simples: António é estudiosís­
simo.

composto: António é mui ou
muito estudioso.

de superioridade: António é o mais es­
tudioso dos alu­
nos.

de inferioridade: António é o menos 
estudioso dos alu­
nos.

o — Juntando ao adjectivo a terminação íssimo, ou 
antepondo-lhe mui ou muito, assim formamos o super­
lativo absoluto simples ou o composto.

6 — Antepondo ao comparativo de superioridade ou 
de inferioridade o artigo o, a, os, as, formamos o su­
perlativo relativo de superioridade ou de inferioridade.

7 — Na formação do superlativo absoluto simples 
convém atender as seguintes regras antes de juntar ao 
adjectivo a terminação íssimo.

a) — Aos adjectivos terminados em vel, muda-se o 
rei em bil: amável, amabilíssimo.

b) — Aos adjectivos terminados em m, muda-se o m 
em n: comum, comuníssimo.

c — Os adjectivos terminados em e ou em o perdem 
estas letras: grave, gravíssimo; digno, digníssimo.

d) — Aos adjectivos terminados em ão, muda-se o ão 
em an: vão, vaníssimo.

e) — Aos adjectivos terminados em z, muda-se o z 
em c: audaz, audacíssimo.

absoluto

Superlativo

relativo
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Adjectivos com superlativos especiais

Positivo Superlalivo Positivo Superlativo

Bom Óptimo Externo Extremo
Mau Péssimo Amargo Amaríssimo
Grande Máximo . Aspero Aspérrimo
Pequeno Mínimo Célebre Celebérrimo
Alto Supremo Pobre Paupérrimo
Baixo ínfimo Fácil Facílimo
Interno Intimo Humilde

§ 9.° 

A rtigos

Humílimo
etc

0 livro, a merenda, oí livros, as merendas.
1 — Juntando aos substantivos as partículas o, a, os, 

aí, damos a conhecer que falamos déles dum modo 
determinado: são as formas do artigo definido.

Um livro, uma merenda, uns livros, umas merendas.
2 — Juntando aos substantivos as partículas um, uma, 

ms, umas, damos a conhecer que falamos deles dum 
modo indeterminado: são as formas do artigo indefinido.

3 — O artigo com as proposições a, de, per, ou por e 
em combina-se do seguinte modo:

ao do pelo no
à da pelos na
aos dos pela nos
às das pelas nas
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§ io.°

N um erais

Um livro, dois livros, três livros, etc.
1 — Um, dois, três indicam apenas o número dos objec- 

tos: são nomes numerais cardinais.

Primeiro livro, segundo livro, terceiro livro, etc.
2 — Primeiro, segundo, terceiro indicam o lugar ocupado 

pelos objectos numa série ou ordem : são nomes nume­
rais ordinais.

3 — Duplo, triplo, quádruplo indicam multiplicidade nu­
mérica dos objectos: são nomes numerais proporcionais.

4 — Numerais cardinais: — Um, dois, três, quatro, 
cinco, seis, sete, oito, nove, dez, onze, doze, treze, ca­
torze, quinze, dezasseis, dezassete, dezoito, dezanove, 
vinte, vinte e um, etc., trinta, quarenta, cinqüenia, ses­
senta, setenta, oitenta, noventa, cem, duzentos, trezen­
tos . . . ,  mil, etc.

3 — Numerais ordinais:—Primeiro, segundo, terceiro, 
quarto, quinto, sexto, sétimo, oitavo, nono, décimo, 
undécimo ou décimo primeiro, duodécimo ou décimo 
segundo, décimo terceiro, décimo quarto ... etc., vigé­
simo, trigésimo... etc., milésimo.

6 — Numerais proporcionais: — Duplo, triplo, quádru­
plo, quintuplo, décuplo, cêntuplo, etc.
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§ H.°
Pronom es

Estrelas são ésses numerosos astros espalhados pelo 
firmamento, que nós admiramos e vemos e que não téem 
movimento sensivel.

í — Êsses, que, nós são palavras que, não nomeando 
os nomes, servem contudo para os designar e indi­
car: chamam-se, em geral, pronomes.

2 — Dividem-se os pronomes em pessoais, possessivos, 
demonstrativos, relativos, interrogativos e indefinidos.

§ 12.°

Pronomes pessoais

3 — Eu, tu, êle, nós, vós, êles referem-se a pessoas: são 
as formas dos pronomes pessoais, e podem designar 
qualquer das três seguintes pessoas gramaticais:

a) — Primeira — a pessoa ou pessoas que falam: eu 
estudo, nós estudamos.

b) — Segunda — a pessoa ou pessoas a quem a pri­
meira se dirige: tu estudas, vós estudais.

c) — Terceira — a pessoa ou pessoas, a coisa ou coi­
sas de que a primeira se ocupa : êle estuda, ela estuda, 
etc.

Formas dos pronomes pessoais 

Singular

1.a pessoa 2 .a pessoa 3 .a pessoa

eu tu Masculino Fonioiai

me te êle ela
m i m ti O a
migo (comigo) tigo (contigo) lhe"
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Plural

1.a pessoa 2 .a pessoa 3 .a pessoa

nós VÓS

Masculino

eles

Feminino

elas
n o s vos OS as
nosco vosco lhes

Formas do pronome reflexo

se, si, sigo (consigo)

§ 13.°

Pronomes possessivos

Pedes a minha opinião sôbre qual deva ser o nosso 
comportamento.

4 — Minha e nosso indicam qual é a pessoa gramatical 
a quem pertence o objecto designado pelo substantivo 
que nomeamos, ou a que nos referimos: chamam-se 
pronomes possessivos; estes pronomes são:

Singular

l.a pessoa r pessoa 3 .a pessoa

Masculino Feminino Masculino Feminino Masculino Feminino

meu minha teu tua seu sua
nosso nossa vosso vossa

Plural

meus
nossos

minhas
nossas

teus
vossos

tuas
vossas

seus suas
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§ 14.°

Pronomes demonstrativos

Este livro trata de tudo aquilo que já estudámos no 
outro.

5 — Èste, aquilo, outro designam objectos, indicando 
os lugares que eles ocupam em relação às pessoas gra­
maticais ou reportando-se aos seus caracteres; cha- 
mam-se pronomes demonstrativos. São:

Variáveis Invariáveis

Singular Plural

Masculillo Feminino Masculino Feminino

éste esta estes estas isto
êsse essa êsses * essas isso
aquele aquela aqueles aquelas aquilo
o a os as outrem
outro outra outros outras
mesmo mesma mesmos mesmas
tanto tanta tantos tantas

tal tais

§  1 5 . °

Pronomes relativos

Os peixes, cujas formas correspondem admiravelmente 
às condições em que a natureza os colocou, vivem na 
água.

6 — Cujas e que referem-se a um objecto mencionado 
antecedentemente, ligando-lhe uma nova afirmação, que
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o caracteriza ou determina: chamam-se pronomes rela­
tivos. São:

In v a r iá v e is ... que, quem.

V ariáve is .. . .  < cujo, cuja, cujos, cujas.
( quanto, quanta, quantos, quantas.

§ 16.°

Pronomes interrogativos

Que é a vida ? Quem foi o primeiro rei de Portugal ? 
7 — Que e quem servem para interrogar ou preguntar 

o nome, caracteres ou qualidades, etc., dum objecto: 
chamam-se interrogativos. Estes pronomes são:

Ninguém ainda chegou à iua. Tudo quanto dizes se 
acha escrito. Nada é mais verdadeiro; etc.

8 — Ninguém, tudo, nada indicam dum modo vago e 
indefinido os objectos, por isso são chamados prono­
mes indefinidos. Os pronomes indefinidos são :

qual, quais.

Variáveis. ( qual ? quais ?
( quanto ? quanta ? quantos ? quantas ?

§ 17.°

Pronomes indefinidos

.. . í tudo, nada, algue'm, algo, ninguém, quemquer.invariáveis , , , , . ,( cada, cada qual, mais, demais, menos.
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Variáveis

Singular Plural

Masculino Feminino Masculino Feminino
muito muita muitos muitas
pouco pouca poucos poucas
todo tôda todos tôdas
nenhum nenhuma nenhuns nenhumas
algum alguma alguns algumas
um uma uns umas
certo certa certos certas
cada um cada uma ambos 1 ambas

qualquer quaisquer
9 — Além destes pronomes, há ainda certas locuções 

que téem o valor de 'pronomes indefinidos; tais são : seja 
quem fôr; fôsse quem fôsse', seja qual fôr; quem quer que seja; 
quem quer que fôsse; o que quer que é ; etc.

Observação. — Os pronomes o, a, os, as tomam as 
formas /0, la, los, las, quando se seguem a uma flexão 
verbal terminada em r, s ou z, aos pronomes nos e vos 
e ao advérbio eis; e no, na, nos, nas, quando estão 
depois de uma flexão verbal terminada em ditongo nasal; 
Ex. : Pelo caminho vimos estudantes e conhecemo-los 
imediatamente. Manda-lo cantar e não lhe dás nada? 
Deixaram-no ficar de fora e ei-lo que volta. Mandei bus­
cá-lo ; não vo-lo disse eu ?

§ 18.°

Verbos
0  sol brilha; a luz reflectiu; deram-nos um livro; etc.
1 — Brilha, reflectiu, deram são palavras com que afir­

mamos um estado, uma qualidade, uma acção, que 
atribuímos a uma pessoa ou a uma coisa; são verbos.
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Amai a Deus sôbre tôdas as coisas. Os portugueses 
descobriram o Brasil.

2 — A acção'significada pelos verbos amar e descobrir 
passa imediatamente a um objecto, (Deus e Brasil), em que 
se exercia tais verbos chamam-se transitivos.

Os romamos vieram à península hispânica.
3 — A acção indicada pelo verbo vir não passa ime­

diatamente a um objecto, em que se exercita; os verbos 
nestas condições são chamados intransitivos.

4 — Os verbos variam em vozes, tempos, modos, pessoas 
e números.

João feriu o animal.
5 — A acção significada pelo verbo ferir é praticada 

pelo sujeito João; neste caso diz-se que o verbo está 
na voz activa.

O animal foi ferido por João.
6 — A acção significada pelo verbo ferir é agora so­

frida pelo sujeito animal; o verbo nestas condições 
não está na voz activa, mas na voz passiva.

7 — Os tempos são principais e secundários.
a) — Os principais são: o presente, o pretérito perfeito e 

o futuro imperfeito.
b) —Os secundários são: o pretérito imperfeito, o pretérito 

mais que perfeito e o futuro perfeito.

8 — Os modos são: indicativo, condicional, conjuntivo ou 
subjuntivo, imperativo, infinitivo ou infinito.

9 — As pessoas são: primeira, segunda e terceira.

10 — Os números são: singular e plural.
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11 — Os verbos, na sua conjugação, seguem três mo­
delos ou paradigmas.

a) —A primeira conjugação pertencem todos os verbos 
cujo infinitivo termina em ar: amar, louvar, comprar, etc.

b) —A segunda conjugação pertencem todos os verbos 
cujo infinitivo termina em er: comer, ceder, morrer, etc.

c) —A terceira conjugação pertencem todos os verbos 
cujo infinitivo termina em ir: partir, sair, dividir, etc.

Os verbos que, na sua conjugação, seguem o para­
digma ou modêlo a que pertencem, são verbos regula­
res ; os que se afastam dêsse modêlo são irregulares.

Os verbos em dr, como pôr e seus compostos, sao 
verbos irregulares da segunda conjugação ou podem 
formar uma conjugação à parte.
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Conjugação ou paradigma, nos tempos simples, 
dos verbos regulares.

Amar

1.a conjugação

Dever

2.'1 conjugação

Modo indicativo

Partir

3 .a conjugação

Eu amo 
tu amas 
êle ama 
nós amamos 
vós amais 
êles amam

Presente

Eu devo 
tu deves 
êle deve 
nós devemos 
vós deveis 
êles devem

Eu parto 
tu partes 
êle parte 
nós partimos 
vós partis 
êles partem

Pretérito imperfeito

Eu amava 
tu amavas 
êle amava 
nós amávamos 
vós amáveis 
êles amavam

Eu devia 
tu devias 
êle devia 
nós devíamos 
vós devíeis 
êles deviam

Eu partia 
tu partias 
êle partia 
nós partíamos 
vós partíeis 
êles partiam

Pretérito perfeito definido

Eu amei 
tu amaste 
êle amou 
nós amámos 
vós amastes 
êles amaram

Eu devi 
tu deveste 
êle deveu 
nós devemos 
vós devestes 
êles deveram

Eu parti 
tu partiste 
êle partiu 
nós partimos 
vós partistes 
êles partiram

Pretérito mais que perfeito

Eu amara 
tu amaras 
êle amara 
nós amáramos 
vós amáreis 
êles amaram

Eu devera 
tu deveras 
êle devera 
nós deve'ramos 
vós devereis 
êles deveram

Eu partira 
tu partiras 
êle partira 
nós partíramos 
vós partíreis 
êles partiram
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Eu amarei 
tu amarás 
êle amará 
nós amaremos 
vós amareis 
êles amarão

Eu amaria 
tu amarias 
êle amaria 
nós amaríamos 
vós amaríeis 
êles amariam

Futuro imperfeito

Eu deverei 
tu deverás 
êle deverá 
nós deveremos 
vós devereis 
êles deverão

Eu partirei 
tu partirás 
êle partirá 
nós partiremos 
vós partireis 
êles partirão

Modo condicional
Presente

Eu deveria 
tu deverias 
êle deveria 
nós deveríamos 
vós deveríeis 
êles deveriam

Eu partiria 
tu partirias 
êle partiria 
nós partiríamos 
vós partiríeis 
êles partiriam

Modo conjuntivo

Eu ame 
tu ames 
êle ame 
nós amemos 
vós ameis 
êles amem

Presente

Eu deva 
tu devas 
êle deva 
nós devamos 
vós devais 
êles devam

Eu parta 
tu partas 
êle parta 
nós partamos 
vós partais 
êles partam

Pretérito imperfeito

Eu amasse 
tu amasses 
êle amasse 
nós amássemos 
vós amásseis 
êles amassem

Eu devesse 
tu devesses 
êle devesse 
nós devéssemos 
vós devésseis

Eu partisse 
tu partisses 
êle partisse 
nós partíssemos 
vós partísseis 
êles partissemêles devessem

Futuro in»i>oi'í’rifo

Eu amar 
tu amares 
êle amar 
nós amarmos 
vós amardes 
êles amarem

Eu dever 
tu deveres 
êle dever 
nós devermos 
vós deverdes 
êles deverem

Eu partir 
tu partires 
êle partir 
nós partirmos 
vós partirdes 
êles partirem
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Ama tu 
amai vós

Modo im perativo

P re s s e n te
Deve tu Parte tu
devei vós parti vós

Modo infinitivo

Presente pessoal

Amar eu 
amares tu 
amar ele 
amarmos nós 
amardes vós 
amarem êles

Dever eu 
deveres tu 
dever êle 
devermos nós 
deverdes vós 
deverem êles

Partir eu 
partires tu 
partir êle 
partirmos nós 
partirdes vós 
partirem êles

Presente impessoal

Amar | Dever | Partir
Grertindio

Amando | Devendo | Partindo
Participio passado

Amado [ Devido ¡ Partido

Conjugação, nos tempos simples, 
dos verbos auxiliares

Ter H aver Ser

Modo indicativo

Presente

Tenho Hei Sou
tens hás e's
tem há é
temos havemos ou hemos somos
tendes haveis ou heis sois
têem hão são
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Pretérito imperfeito

Tinha Havia Era
tinhas havias eras
tinha havia era
tínhamos havíamos éramos
tínheis havíeis éreis
tinham haviam eram

Pretérito perfeito defluido

Tive Houve Fui
tiveste houveste foste
teve houve foi
tivemos houvemos fomos
tivestes houvestes fostes
tiveram houveram foram

Pretérito mais que perfeito

Tivera Houvera Fôra
tiveras houveras foras
tivera houvera fôra
tivéramos houvéramos » fôramos
tivéreis houvéreis fôreis
tiveram houveram foram

Futuro imperfeito

Terei H averei Serei
terás haverás serás
terá haverá será
teremos haveremos seremos
tereis havereis sereis
terão haverão serão

Modo condicional

Presente

Teria Haveria Seria
terias haverias serias
teria haveria seria
teríamos haveríamos seríamos
teríeis haveríeis seríeis
teriam haveriam seriam
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Modo conjuntivo

Presente

Seja 
sejas 
seja
sejamos 
sejais 
sejam

Pretérito imperfeito

Tivesse Houvesse Fôsse
tivesses houvesses fosses
tivesse houvesse fôsse
tivéssemos houvéssemos fôssemos
tivésseis houvésseis fôsseis
tivessem houvessem fôssem

Faturo imperfeito

Tiver Houver For
tiveres houveres fores
tiver houver fôr
tivermos houvermos formos
tiverdes houverdes fordes
tiverem houverem forem

Tenha
tenhas
tenha
tenhamos
tenhais
tenham

Haja
hajas
haja
hajamos
hajais
hajam

Tem
tende

Modo im perativo
P r e s e n t e

Há
I havei

Sê
sede

Modo infinitivo
Presente pessoal

Ter Haver Ser
teres haveres seres
ter haver ser
termos havermos sermos
terdes haverdes serdes
terem haverem serem
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Presente impessoal

Ter j Haver 1 Ser
Gü-ex-dudio

Tendo 1 Havendo 1 Sendo
Participio passado

Tido 1 Havido Sido

Conjugação completa dos verbos regulares

Amar

Amo
amas
ama
amamos
amais
amam

Amava
amavas
amava
amávamos
amáveis
amavam

Amei
amaste
amou
amámos
amastes
amaram

Tempos simples e compostos

Dever Partir
Modo indicativo

Presente

Devo
deves
deve
devemos
deveis
devem

Parto
parles
parte
partimos
partis
partem

Pretérito imperfeito

Devia
devias
devia
devíamos
devíeis
deviam

Partia
partias
partia
partíamos
partíeis
partiam

Pretérito perfeito

Devi
deveste
deveu
devemos
devestes
deveram

Parti
partiste
partiu
partimos
partistes
partiram
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Pretérito perfeito composto

Tenho ou hei 
tens ou hás 
tem ou há 
temos ou havemos 
tendes ou haveis 
téem ou hão

amado
devido
partido

Pretérito mais que perfeito

Amara
amaras
amara
amáramos
amáreis
amaram

Devera
deveras
devera
devêramos
devêreis
deveram

| Partira 
: partiras 

partira 
partíramos 
partíreis 
partiram

Pretérito mais que perfeito composto

Tinha ou havia 
tinhas ou havias 
tinha ou havia 
tínhamos ou havíamos 
tínheis ou havíeis 
tinham ou haviam

amado
devido
partido

Amarei
amarás
amará
amaremos
amareis
amarão

Futuro imperfeito

Deverei
deverás
deverá
deveremos
devereis
deverão

Partirei
partirás
partirá
partiremos
partireis
partirão

Futuro perfeito

Terei ou haverei 
terás ou haverás 
terá ou haverá 
teremos ou haveremos 
tereis ou havereis 
terão ou haverão

amado
devido
partido
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Modo condicional
*

Presente

Amaria
amarias
amaria
amaríamos
amaríeis
amariam

Deveria
deverias
deveria
deveríamos
deveríeis
deveriam

Partiria
partirias
partiria
partiríamos
partirieis
partiriam

Pretérito perfeito

Teria otl haveria \
terias ou haverias j amado
teria ou haveria I
teríamos ou haveríamos í 
teríeis ou haveríeis ] Pa>'tido
teriam ou haveriam /

Ame
ames
ame
amemos
ameis
amem

Modo conjuntivo
Preseate

Deva
devas
deva
devamos
devais
devam

Parta
partas
parta
partamos
partais
partam

Pretérito imperfeito

Amasse
amasses
amasse
amássemos
amásseis
amassem

Devesse
devesses
devesse
devéssemos
devésseis
devessem

Partisse
partisses
partisse
partíssemos
partísseis
partissem

Pretérito pei-feito composto

Tenha ou haja 
tenhas ou hajas 
tenha ou haja 
tenhamos ou hajamos 
tenhais ou hajais 
tenham ou hajam

amado
devido
partido

•to.uuio t>E carvalho
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»

Pretérito inais que perfeito composto

Tivesse ou houvesse 
tivesses cú houvesses 
tivesse ou houvesse 
tivéssemos ou houvéssemos 
tivésseis ou houvésseis 
tivessem ou houvessem

amado
devido
partido

Amar
amares
amar
amarmos
amardes
amarem

Futuro imperfeito

Dever
deveres
dever
devermos
deverdes
deverem

Partir
partires
partir
partirmos
partirdes
partirem

Futuro perfeito

Ama
amai

Tiver ou houver \
tiveres ou houveres i amado
tiver ou houver ( ^
tivermos ou houvermos 1
tiverdes ou houverdes ' partido
tiverem ou houverem I

Modo im perativo
Preseuf e

Deve Parte
devei parti

Amar
amares
amar
amarmos
amardes
amarem

Amar

Modo infinitivo
Presente pessoal

Dever
deveres
dever
devermos
deverdes
deverem

Partir
partires
partir
partirmos
partirdes
partirem

Presente impessoal

I Dever [ Partir
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Ter ou haver \
teres ou haveres amado
ter ou haver f , .,
termos ou havermos i evi. 0
terdes ou haverdes 1 partido
terem ou haverem /

%
Pretérito perfeito impessoal

, amado 
Ter ou haver [ devido 

) partido
Gerúndio simples

Amando Devendo Partindo
Grerúnclio pretérito ou anterior

) amado
Tendo ou havendo > devido 

) partido

Particípio passado

Amado Devido Partido

Pretérito perfeito pessoal

Paradigma de um verbo transitivo 
conjugado na voz passiva 

e de um verbo reflexo ou pronominal

Modo indicativo

Ser amado Ferir-se
Presente

Sou Firo-me
és amado feres-te
é fere-se
somos ) ferimo-nos
sois '' amados feris-vos
são I ferem-se
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Pretérito imperfeito

Era
eras > amado
era
éramos j 
éreis i> amados
eram

Fui

Preteri

1
foste - amado
foi 1 
fomos | 
fostes i 
foram '

1
I
j amados

Feria-me
ferias-te
feria-se
feríamo-nos
feríeis-vos
feriam-se

perfeito

Feri me
feriste-te
feriu-se
ferimo-nos
feristes-vos
feriram-se

Pretérito perfeito composto

Tenho ou hei 
tens ou hás 
tem ou há 
temos ou havemos 
tendes ou haveis 
têem ou hão

sido
amado

sido
amados

Tenho-me
tens-te
tem-se
temo-nos
tendes-vos
téem-se

ferido

Pretérito mais <jue perfeito

Fora ) Ferira-me
foras amado feriras-te
fôra i ferira-se
fôramos i feríramo-nos
fôreis j amados feríreis-vos
foram ) feriram-se

Pretérito mais que perfeito composto

Tinha ou havia 
tinhas ou havias 
tinha ou havia 
tínhamos ou havíamos 
tínheis ou havíeis 
tinham ou haviam

sido
amado

sido
amados

Tinha-me
tinhas-te
tinha-se
tínhamo-nos
tínheis-vos
tinham-se

ferido
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Futuro imperfeito

Serei \ 
serás ' amado 
será ) 
seremos > 
sereis j amados 
serão !

F u t u r o

Ferir-me hei 
ferir-te hás 
ferir-se há 
ferir-nos hemos 
ferir-vos heis 
ferir-se hão

perfeito

Terei ou haverei 
terás ou haverás 
terá ou haverá 
teremos ou haveremos 
tereis ou havereis 
terão ou haverão

sido
amado

sido
amados

Ter-me hei 
ter-te hás 
ter-se há 
ter-nos hemos 
ter-vos heis 
ter-se hão

- ferido

Modo condicional
Presente

Seria 1 Ferir-me hia
Serias > amado ferir-te hias
seria 1 ferir-se hia
seríamos ferir-nos híamos
seríeis amados ferir-vos híeis
seriam ferir-se hiam

Pretérito perfeito ou anterior

Teria ou haveria 
terias ou haverias 
teria ou haveria 
teríamos ou haveríamos 
teríeis ou, haveríeis 
teriam ou haveriam

sido 
amado

j sido 
\ amados

Ter-me hia 
ter-te hias 
ter-se hia 
termo-nos híamos 
ter-vos híeis 
ter-se hiam

ferido

Modo conjuntivo
Presente

Seja |
sejas > amado 
seja 1
sejamos j 
sejais • amados 
sejam ■ 1

Fira-me
firas-te
fira-se
firamo-nos
firai-vos
firam-se
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Pretéi’ito imperfeito

Fosse j
fôsses > amado 
fosse 1
fôssemos i 
fôsseis > amados 
íôssem 1

Ferisse-me
ferisses-te
ferisse-se
feríssemo-nos
ferísseis-vos
ferissem-se

Pretérito perfeito composto

Tenha ou haja 
tenhas ou hajas 
tenha ou haja 
tenhamos ou hajamos 
tenhais ou hajais 
tenham ou hajam

sido
amados

Tenha-me
tenhas-te
tenha-se
tenhamo-nos
tenhais-vos
tenham-se

(’retéi'ito mais que perfeito composto

Tivesse ou houvesse 
tivesses ou houvesses 
tivesse ou houvesse 
tivéssemos ou houvéssemos 
tivésseis ou houvésseis 
tivessem ou houvessem

sido
amado

sido
amados

Tivesse-me
tivesses-te
tivesse-se
tivéssemo-nos
tivésseis-vos
tivessem-se

ferido

\

F u t u r o imperfeito

Fôr Me ferir
fores amado te ferires
fôr se ferir
formos nos ferirmos
fordes amados vos ferirdes
forem se ferirem

Futuro perfeito

Tiver ou houver sido
amado

Me tiver
tiveres ou houveres te tiveres
tiver ou houver se tiver
tivermos ou houvermos sido nos tivermos
tiverdes ou houverdes vos tiverdes
tiverem ou houverem amados se tiverem

ferido
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Modo im perativo

P r e s e n t e

Sé amado Fere-te tu

sede amados feri-vos vós

Modo infinitivo

Presente pessoal

Ser j Ferir-me
seres ( amado ferires-te
ser 1 ferir-se
sermos i ferirmo-nos
serdes amados ferirdes-vos
serem ' ferirem-se

Presente impessoal

Ser amado Ferir-se
Pretérito perfeito pessoal

Ter ou haver
teres ou haveres
ter ou haver
lermos ou havermos
terdes ou haverdes \ “T  . , l amadosterem ou haverem 1

Ter-me ou haver-me 
teres-te ou haveres-te 
ter-se ou haver-se 
lermo-nos ou havermo-nos 
lerdes-vos ou haverdes-vos 
lerem-se ou haverem-se

sido
amado

Pretérito pex'feito impessoal

Ter ou haver Ter-se ou haver-se
sido amado ferido

Gfertxnclio

Sendo amado Ferindo-se
CS-erxxnclio pretérito ou anterior

Tendo ou havendo 
sido amado

Tendo-se ou havendo-se 
ferido
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Conjugação de um verbo transitivo 
com os pronomes, o, a, os, as

Modo indicativo

P r e s e n t e

Faço-o
faze-lo
fá-lo
fazemo-lo
fazei-lo
fazem-no

Pretérito imperfeito

Fazia-o
fazia-lo
fazia-o
fazíamo-lo
fazíei-lo
faziam-no

Pretérito mais 
que perfeito

Fizera-o
fizera-lo
fizera-o
fizéramo-lo
fizérei-lo
fizeram-no

Pretérito mais que 
perfeito composto

Tinha-o 
tinha-lo 
tinha-o 
tínhamo-lo 
tínhei-lo 
tinham-no

Pretérito perfeito

Fi-lo
fizeste-o
fê-lo
fizemo-lo 
fizeste-lo 
fizeram-no

Pretérito imper­
feito composto

Tenho-o 
tem-lo 
tem-no 
temo-lo 
tende-lo 
téem-no

Futuro imperfeito

Fá-lo hei 
fá-lo hás 
fá-lo há 
fá-lo hemos 
fá-lo heis 
fá-lo hão

Futuro imperfeito

Té-lo hei 
tê-lo hás 
tê-lo há 
tê-lo hemos 
tê-lo heis 
tê-lo hão
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Modo condicional

P r e s e n t e

Fá-lo hia 
fá-lo hias 
fá-lo hia 
fá-lo híamos 
fá-lo híeis 
fá-lo hiam

Pretéi-ito

Tê-lo hia \
tê-lo hias j
tê-lo hia '
tê-lo hiamos l e 
tê-lo híeis 
tê-lo hiam

Modo conjuntivo
Presente

Faça-o
faça-lo
faça-o
façamo-lo
façai-lo
façam-no

Pretérito imperfeito

Fizesse-o
fizesse-lo
fizesse-o
fizéssemo-lo
fizéssei-lo
fizessem-no

Pretérito perfeito 
composto

Tenha-o \ 
tenha-lo 
tenha-o 
tenhamo-lo 
tenhai-lo 
tenham-no

Pretérito mais qne 
perfeito composto

Tivesse-o 
tivesse-lo 
tivesse-o 
tivéssemo-lo 
tivéssei-lo 
tivessem-no

JTntnro iniperfoito Faturo perfeito

O fizer 
o fizeres 
e fizer 
o fizermos 
o fizerdes 
o fizerem

O tiver 
o tiveres 
o tiver 
o tivermos 
o tiverdes 
o tiverem

feito

Modo im perativo
Presente

Faze-o Fazei-o
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Modo infinito
Pretérito impessoal Pretérito pessoal

Tê-lo feito Tê-lo
tere-lo ]
tê-’° , feitotermo-lo L
terde-lo ]
terem no '

Presente impessoal Presente pessoal

Fazê-lo Fazê-lo .
fazere-lo
fazê-lo
fazermo-lo
fazerde-lo
fazerem-no

Gerúndio

Presente Pretérito on antei-ior

Fazendo-o Tendo-o feito

\

'*• r



VERBOS IRREGULARES
Tempos em que são irregulares

Verbos terminados em car, gar, ear, iar, ger, gir 
guir.

FICAR

Modo indicativo

Pret. perf. — fiquei, ficaste, etc.
Modo conjuntivo

Presente — fique, fiques, fique, fiquemos fiqueis, fiquem. 

3-ICAR
Modo indicativo

Pret. perf. — liguei, ligaste, etc.
Modo conjuntivo

Presente — ligue, ligues, ligue, liguemos, ligueis, liguem. 

CEAR
Modo indicativo

Presente — ceio, ceias, ceia, ceamos, ceais, ceiam. 
Modo conjuntivo

Presente-—ceie, ceies ceie, ceemos, ceeis, ceiem. 
Modo imperativo

Presente— ceia, ceai.



42

PREMIAR

Modo indicativo

Presente — prémio ou premeio, premias ou premeias, pre­
mia ou premeia, premiamos, premiais, premiam ou pre­
meiam.

Modo conjuntivo

Presente — premie ou premeie, premies ou premeies, pre- 
mie ou premeie, premiemos, premieis, premiem ou pre­
meiem.

Modo imperativo 

Presente — premia ou premeia.

ELEGER

Modo indicativo 

Presente — elejo, eleges, etc.

Modo conjuntivo

Presente — eleja, elejas, eleja, elejamos, elejais, elejam. 

TINGIR

Modo indicativo 

Presente — tinjo, tinges, etc.

Modo conjuntivo

Presente — tinja, tinjas, tinja, Unjamos, tinjais, tinjam. 

DISTINGUIR

Modo indicativo 

Presente — distingo, distingues, etc.
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Modo conjuntivo

Presente — distinga, distingas, distinga, distingamos, distin­
gais, distingam.

BAR

Modo indicativo

Presente — dou, dás, dá, damos, etc.
Pret. perf. — dei, deste, deu, demos, destes, deram.
Pret. mais que perf.-—dera, deras, dera, déramos, déreis, deram.

Modo conjuntivo

Presente — dê, dês, dê, dêmos, deis, dêem.
Pret. imperf. — desse, desses, desse, déssemos, désseis, dessem, 
Futuro imperf. — der, deres, der, dermos, derdes, derem.

ESTAR

Modo indicativo

Presente-—estou, estás, está, estamos, estais, estão.
Pret. perf. — estive, estiveste, esteve, estivemos, estivestes, esti­

veram.
Pret. mais que perf. — estivera, estiveras, estivera, estivéramos, 

êtHvéreis, estiveram.
Modo conjuntivo

Presente — esteja, estejas, esteja, estejamos, estejais, estejam.
Pret. imperf. — estivesse, estivesses, estivesse, estivéssemos, esti­

vésseis, estivessem.
Futuro imperf. — estiver, estiveres, estiver, estivermos, estiver­

des, estiverem.
Modo imperativo

Presente — está, estai.
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CABER

Modo Indicativo

Presente — caibo, cabes, etc.
Pret. perf. — coube, coubeste, coube, coubemos, coubestes, cou­

beram.
Preí. Riais que perf. — coubera, couberas, coubera, coubéramos, 

coubéreis, couberam.
Modo conjuntivo

Presente — caiba, caibas, caiba, caibamos, caibais, caibam.
Pret. imperf. — coubesse, coubesses, coubesse, coubéssemos, 

coubésseis, coubessem.
Fut. imperf. — couber, couberes, couber, coubermos, couberdes, 

couberem. '
CONTER

Modo indicativo

Presente — contenho, conténs, contém, contemos, contendes, 
contéem.

Pret. imperf. — continha, continhas, continha, contínhamos, 
contínheis, continham.

Pret. perf. — contive, contiveste, conteve, contivemos, contives­
tes, contiveram.

Pret. mais que perf. — contivera, contiveras, contivera, contivêra­
mos, contivéreis, contiveram.

Modo conjuntivo

PreseRte — contenha, contenhas, contenha, contenhamos, con­
tenhais, contenham.

Pret. imperf. — contivesse, contivesses, contivesse, contivésse­
mos, contivésseis, contivessem.

Fut im p.— - contiver, contiveres, contiver, contivermos, con­
tiverdes, contiverem.
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CRER

Modo indicativo

Presente — creio, crês, crê, cremos, credes, crê em.

Modo conjuntivo

Presente — creia, creias, creia, creiamos, creiais, creiam. 

DIZER

Modo indicativo

Presente —  <%o, dizes, diz, etc.
Pret. perf. — &«*, disseste, disse, dissemos, dissestes, disseram. 
Pret. mais que perf. — dissera, disseras, dissera, disséramos, 

disséreis, disseram.
Fut. imperf. — direi, dirás, dirá, diremos, direis, dirão. 

Modo condicional

Presente — diria, dirias, diria, diríamos, diríeis, diriam 

Modo conjuntivo

Presente — diga, digas, diga, digamos, digais, digam.
Pret. imperf. — dissesse, dissesses, dissesse, disséssemos, dis­

sésseis, dissessem.
Fut. imperf. — disser, disseres, disser, dissermos, disserdes, 

disserem.
Modo imperativo

Presente —  dize, dizei.

Particípio

Pretérito — dito.
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FAZER

Modo indicativo

Presente— /aço, fazes, /az, etc.
Pret. imperf. — fiz, fizeste, fez, fizemos, fizestes, fizeram.
Pret. mais que perf. — fizera, fizeras, fizera, fizéramos, fizéreis, 

fizeram.
Fut. imperf. — /ara, /ara«, /ará, faremos, fareis, farão. 

Modo condicional

Presente — faria, farias, faria, faríamos, faríeis, fariam. 

Modo imperativo

Presente —  /a z e , / a z ^ .
Modo conjuntivo

Presente — faça, faças, /aça, façamos, façais, façam.
Pret. imperf. — fizesse, fizesses, fizesse, fizéssemos, fizésseis, 

fizessem.
Fllt. imperf. — fizer, fizeres, fizer, fizermos, fizerdes, fizerem. 

Participio

Pretérito — feito.
LER

Modo indicativo

Presente — leio, lês, lê, lemos, ledes, léem.

Modo conjuntivo

Presente — leia, leias, leia, leiamos, leiais, leiam.

Modo imperativo

Presente- - 7  fó ,  lê  de.
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PERDER

Modo indicativo 

Presente — perco, perdes, etc.
Modo conjuntivo

Presente — perca, percas, pma, percamos, percais, percam.

PODER

Modo indicativo 

Presente — posso, podes, etc.
Pret. perf. — pude, pudeste, pôde, pudemos, pudestes, pude­

ram.
Pret. mais que perf. — pudera, puderas, pudera, pudéramos, 

pudéreis, puderam.
Modo conjuntivo

Presente—  possa, possas, possa, possamos, possais, possam. 
Pret. imperf. —pudesse, pudesses, pudesse, pudéssemos, pudés­

seis, pudessem.
Fut. im perf.—puder, puderes, puder, pudermos, puderdes, 

puderem.
PROVER

Modo indicativo

Presente — provejo, provês, provê, provemos, provedes, pro­
vê em.

Modo conjuntivo

Presente—proveja, provejas, proveja, provejamos, provejais, 
prevejam.

Q U E R E R

Modo indicativo

Presente — quero, queres, quere, etc.
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Pret. perf- — quis, quiseste, quis, quisemos, quisestes qui­
seram.

Pret. mais que perf. — quisera, quiseras, quisera, quiséramos, 
quiséreis, quiseram.

Modo conjuntivo

Presente — queira, queiras, queira', queiramos, queirais, quei­
ram.

Pret. iniperf. — quisesse, quisesses, quisesse, quiséssemos, qui­
sésseis, quisessem.

Fut. iniperf. — quiser, quiseres, quiser, quisermos, quiserdes, 
quiserem.

REQUERER

Modo indicativo

Presente — requeiro, requeres, requere, etc.

Modo conjuntivo

Presente — requeira, requeira, requeira, requeiramos, requei­
rais, requeiram.

SABER

Modo indicativo

Presente — sei, sabes, etc.
Pret. perf. — soube, soubeste, soube, soubemos, soubestes, sou­

beram.
Pret. mais que perf. — soubera, souberas, soubera, soubéramos, 

soubéreis, souberam.

Modo conjuntivo

Presente — saiba, saibas, saiba, saibamos, saibais, saibam. 
Pret. imperf. — soubesse, soubesses, soubesse, soubéssemos, sou­

bésseis, soubessem.
Fut, imperf. — souber, souberes, souber, soubermos, souberdes, 

souberem.
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TRAZER
Modo indicativo

Presente — trago, trazes, traz, etc.
Pret. perf. — trouxe, trouxeste, trouxe, trouxemos, trouxestes, 

trouxeram.
Pret. mais que perf. — trouxera, trouxeras, trouxera, trouxé­

ramos, trouxéreis, trouxeram.
Fut. imperf. — trarei, trarás, trará, traremos, trareis, trarão. 

Modo condicional

Presente — traria, trarias, traria, traríamos, traríeis, tra­
riam.

Modo imperativo 

Presente — traze, trazei.
Modo conjuntivo

Presente —  traga, tragas, traga, tragamos, tragais, tragam. 
Pret. imperf. — trouxesse, trouxesses, trouxesse, trouxéssemos, 

trouxésseis, trouxessem.
Fut. imperf. — trouxer, trouxeres, trouxer, trouxermos, trou­

xerdes, trouxerem.
VALER

Modo indicativo

Presente — valho, vales, vale, etc.
Modo conjuntivo

Presente — valha, valhas, valha, valhamos, valhais, valham. 

VER
Modo indicativo

Presente — vejo, vês, vê, vemos, védes, vêem.
Pret. perf. — vi, viste, viu, vimos, vistes, viram.
Pret. mais que perf. — vira, viras, vira, víramos, vireis, viram.
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Modo conjuntivo

Presente — veja, vejas, veja, vejamos, vejais, vejam.
Pret. im per.— visse, visses, visse, víssemos, vísseis, vissem. 
Fllt. imperf. — vir, vires, vir, virmos, virdes, virem.

Modo imperativo

Presente — vê, vê de.

Pretérito — visto.
Participio

PÔR (antigo POER)

Modo indicativo

Presente — ponho, pões, põe, pomos, pondes, põem.
Pret. im p erf.—punha, punhas, punha, púnhamos, púnheis, 

punham.
Pret. pert. — pus, puseste, pôs, pusemos, pusestes, puseram. 
Pret. mais que perf. — pusera, etc.
Fut. imperf. —porei, porás, porá, poremos, poreis, porão.

Modo condicional 

Presente — poria, porias, etc.

Modo conjuntivo

Presente --ponha, ponhas, ponha, ponhamos, ponhais, po­
nham.

Pret. imperf. — pusesse, pusesses, pusesse, puséssemos, pusés­
seis, pusessem.

Fut. imperf. —puser, puseres, puser, pusermos, puserdes, pu­
serem.

Modo imperativo

Presente— põe, ponde.
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Particfpio

Presente— posto, posta, etc.
N. B . — Os compostos de pôr seguem êste mesmo 

paradigma.
ACUDIR

Modo indicativo

PresentB — acudo, acodes, etc.
Modo conjuntivo

Presente — acuda, acudas, acuda, acudamos, acudais, acudam. 

DESPIR

Modo indicativo 

Presente — dispo, despes, etc.
Modo conjuntivo

Presente — dispa, dispas, dispa, dispamos, dispais, dispam. 

CAÍR

Modo indicativo

Presente — caio, cais, cai, caímos, caís, caem.

Modo conjuntivo

Presente — caia, cam, caia, caiamos, caiais, caiam. 

COBRIR

Modo indicativo 

Presente — cubro, cobres, etc.

Modo conjuntivo

Presente —  cubra, cubras, cubra, cubramos, cubrais, cubram.
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OUVIR

Modo indicativo

Presente — ouço, ouves, etc.
Modo conjuntivo

Presente — ouça, ouças, ouça, ouçamos, ouçais, ouçam.

IR

Modo indicativo

Presente — vou, vais, vai, vamos ou imos, ides, vão,
Pret. perf. — fui, foste, foi, fomos, fostes, foram.
Pret. mais tjue pref. — fôra, foras, fôra, fôramos, fôreis, foram.

Modo conjuntivo

Presente — vá, vás, vá, vamos, vades, vão.
Pret. imperf. — fosse, fôsses, fôsse, fôssemos, fôsseis, fôssem. 
Fut. imperf. — fôr, fores, etc.

Modo imperativo

Presente — vai, ide.
PEDIR

Modo indicativo 

Presente — peço, pedes, etc.

Modo conjuntivo

Presente—peça, peças, peça, peçamos, peçais, peçam.

RIR

Modo indicativo

Presente— rio, ris, ri, rimos, rides, riem.
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Modo conjuntivo

Presente — ria, rias, ria, riamos, riais, riam.

VIR

Modo indicativo

Presente—venho, vens, vem, vimos, vindes, vim.
Pret. impert. — vinha, vinhas, vinha, vínhamos, vínheis, vi­

nham.
Pret. perf. — vim, vieste, veio, viemos, viestes, vieram.
Pret. mais que perf. — viera, vieras, etc.

Modo conjuntivo

Presente — venha, venhas, venha, venhamos, venhais, venham. 
Pret. impert. — viesse, viesses, etc.
Fut/im pert. — vier, vieres, etc.

Partlcfpio
Preteritü— vindo.

Verbos defectivos

Os verbos que apenas são usados em certas formas 
chamam-se defectxvos.

Em adir, colorir, emolir, empedernir, extorquir, falir, flo­
rir, renhir, retorquir só são usadas as formas em que en­
tra a letra i; adimos, adis, e não ado, ades, ade,. 
adem; florimos, floris, e não floro, flores, flore, 
florem, etc.

Em fremir, precaver, soer, só são usadas as formas em 
que entra a letra e, ou aquelas em que esta vogal é 
substituída por i: fremes, freme, fremimos, etc., precaves, 
precave, precavemos, etc., sois, soi, soemos, etc., e não 
fremo, precavo, sôo, etc.



Reaver conjuga-se como o verbo haver, mas só nas 
formas em que entra a letra v : reavemos, reaveis, e não 
reei, reás, reá, reája, reajamos, etc.

Os verbos defectivos que apenas são usados nas ter­
ceiras pessoas do singular chamam-se impessoais: ama­
nhece, anoitece, chove, neva, troveja, relampeja, etc.

A certas combinações dos tempos dos verbos auxi­
liares haver, ter, estar, andar, ir e vir, com os gerúndios 
de outros verbos ou presentes do infinito precedidos 
das proposições de, a ou para, dá-se o nome de conju­
gações perifrásticas como: hei-de estudar, tenho-de respeitar 
as leis, estava a estudar, ando combinando ou a combinar, 
vinha rompendo a madrugada, ia a pôr-se o sol, etc.

Palavras inflexíveis ou invariáveis 

§ io.°

Advérbios

Há lugares onde mal penetra a luz; fui depressa, e 
consegui lá chegar.

i — Onde, mal, depressa, lá, são palavras que, não sendo 
nomes nem pronomes, modificam ou determinam o sen­
tido das palavras a que veem juntas; são chamadas 
advérbios.

Principais advérbios

De modo : assim, bem, mal, melhor, pior, facilmente, 
dificilmente (e outros mais terminados em mente).

De lugar: aqui, aí, ali, lá, acolá, cá, áquem, alem, 
onde, algures, abaixo, acima, fora, dentro, perto, longe, 
avante, diante, atrás, etc.
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De quantidade: mui, muito, mais, menos, assás, tão, 
tanto, quanto, quam, pouco, quási, apenas, que, etc.

De tempo: hoje, ontem, amanhã, logo, sempre, nunca, 
jamais, cedo, tarde, já, depois, então, ainda, quando, etc.

De afirmação : sim, certamente, efectivamente, etc.
De dúvida: talvez, porventura, acaso, quiçá, etc.
De negação: não, nunca, jamais, etc.
De exclusão: só, somente, apenas, sequer, unicamente, 

afora, menos, senão, etc.
De interrogação: onde? quando? como? porquê? etc.
De demonstração: eis.

2 — Locuções abverbiais: de vagar, depressa, de perto, de 
longe, de fora, de cima, de baixo, às direitas, às vessas, em 
geral, em vão, às cegas, ao acaso, às vezes, etc.

§ 20 .°

Preposições

Em Portugal estuda-se com grande atenção tudo quan­
to diz respeito à higiene escolar.

1 — Em, com, à, são palavras que, não sendo nomes 
nem pronomes, se antepõem a outras para exprimir as 
relações em que estão com outras partes do discurso: 
são chamadas preposições.

Principais preposições

a de perante
ante desde por
após em sem
até entre sob
com para sobre
contra per trás
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2 — Locuções prepositivas: a par de, perto de, cerca de, 
longe de, fora de, a-pesar de, a fim de, em vez de, 
dentro de, além de, etc.

3 — Formas adjectivas que se costumam empregar 
como preposições: conforme, excepto, salvo, durante, etc.

§ 21 .°

Conjunções

O rico avarento é mau, mas pior é o pobre soberbo. 
O mêdo guarda a vinha, que não o vinhateiro.

— Mas e que são partículas que ligam orações, e tam­
bém podem ligar partes semelhantes da oração; cha­
mam-se conjunções, e estas classificam-se em subordina- 
tivas e coordenativas.

Conjunções coordenativas

Copulativas—-e, nem, não s ó . . .  mas também, outro- 
sim, que.

Disjuntivas — ou, o ra ... ora, quer... quer, j á . . . já, 
quando... quando.

Adversativas — mas, porém, todavia, contudo, ainda, 
assim, assim mesmo, etc.

Conclusivas — logo, portanto, pois, por conseguinte.

Conjunções subordinafivas

Condicionais — se, com tanto que, salvo se, a não ser 
que, no caso que.

Causais — porque, que, como, pois, já que, visto que, 
visto como, porquanto, pois que.

Finais — porque, para que, a fim de que, que.
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Concessivas — embora, conquanto, ainda que, pôsto 
que, se bem que.

Consecutivas — de maneira que, de tal sorte que, de 
tal modo que, e que (depois de tal, tanto, tão).

Temporais — quando, logo que, desde que, enquanto, 
entre tanto que, até que, depois que, antes que, assim 
que, ao passo que, à medida que.

Comparativas — ass^mcomo, bem como, segundo, con­
forme, como, que (depois de mais, menos, maior, melhor, 
pior).

Integrante — que, se.
§ 22 .°

Interjeições

Eia 1 amigos! oxalá! nunca saibais o que é a des­
graça.

1 — Eia! oxalá! são expressões que exprimem afec- 
ções ou sentimentos; são chamadas interjeições.

2 — As interjeições não constituem propriamente uma 
classe gramatical de palavras.

Principais interjeições

De dor — a i! u i!
De admiração — ah ! oh !
De animação — eia! sus !
Para chamar — ó ! olá ! p x t! pxiu !
De desejo — oxalá !
De impaciência e indignação — irra! apre!

3 — Tambehn se empregam, com força de interjei­
ções, palavras isoladas e mesmo frases completas, tais 
como : Apoiado ! fora ! viva! morra ! avante! qual ?! que ? 1 
praza a Deus! oh ! quem dera !
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§ 23.°

Sintaxe

A desgraça nunca é humilhante senão quando tem origem 
no crime.

d — A.s palavras ligadas e unidas para exprimir um 
pensamento constituem uma oração ou proposição.

2 — António estuda, é uma oração simples. António 
nomeia ou designa a pessoa a que se refere uma afir­
mação enunciada pelo verbo estuda. António é o sujeito 
da oração, estuda é o predicado.

3 — Uma oração consta, pois, de dois elementos 
principais : sujeito e predicado.

O António brinca. O macaco morde. O mentiroso não 
merece crédito. Cinco e cinco fazem dez. Ela adormeceu. 
Errar é próprio da humanidade. O não é um advérbio. 
Sabe-se que éle não tardará.

4 — Nestas orações encontra-se o sujeito não só re­
presentado por um substantivo mas tambe'm por outra 
palavra ou expressão equivalente ao substantivo.

5 — O sujeito nunca pode ser regido de preposição.

Eu estou bom. O chapéu fica perfeito. Manuel parece 
bom rapaz.

6 — Nestas orações o predicado consta de um verbo 
e de outra expressão que, além de caracterizar o su­
jeito, completa ou define a significação do verbo: a esta 
expressão se chama nome predicativo do sujeito.

7 — O predicado pode, pois, ser formado ou só por 
um verbo, ou por êste e um nome predicativo.
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8 —Têem nome predicativo os seguintes verbos cha- 
mados de significação indefinida:

a) — O verbo ser, quando não significa existir.
b) — Os verbos estar, parecer, ficar, sair, permanecer, 

continuar, etc., em muitos casos.
c) — As formas passivas de alguns verbos com o sen­

tido de ser chamado, ser feito, ser julgado, ser representado,. 
e outras que exprimem ideas semelhantes.

D. Afonso Henriques, o Conquistador, foi o primeiro- 
rei de Portugal.

9 — Nesta oração, além do sujeito e do predicado, há 
outros elementos secundários, tais como: o Conquistadory 
de Portugal, que se juntam aos dois principais para lhes 
ampliar, restringir ou modificar a significação; a estes 
elementos ainda por sua vez se podem juntar outros 
para o mesmo fim: são chamados complementos.

10 — Os complementos mais importantes são:
i) — Complemento directo, pedido pelos verbos tran­

sitivos. António estudou a lição .
A acção de estudar vai recair mediatamente na ex­

pressão a lição; esta expressão é o complemento directo.
a) — O complemento directo, geralmente, não é re­

gido de preposição; porém, com alguns verbos é re­
gido da preposição a, principalmente quando se refere 
a pesoas: Amai a  D eu s  e ao próximo.

i i ) — Complemento indirecto, pedido por alguns ver­
bos transitivos e intransitivos, exprimindo a pessoa ou 
coisa a que se refere ou sobre que se exerce indirecta­
mente a acção significada pelo verbo: Os bons discípulos 
obedecem prontamente ã O S  seus mestres.

1 1 1 ) — Os complementos circunstanciais que se jun-
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Jam ao verbo para exprimir alguma circunstância de 
qualidade, estado ou acção; destas, as principais são:

a) — de lugar: Volto de Coimbra.
b) — de causa: a criança morreu de fome.
c) — de modo: De vagar se vai ao longe.
d) — de tempo: De noite se dorme, de dia se tra­

balha.
e) — de fim: Comemos para viver e não vivemos 

para comer.
f) — de instrumento: Ferira-se com o canivete.
g) — de companhia : Vou passear contigo, etc., etc.

1 í -  A uma oração ou reünião de orações, que formam 
um sentido completo, dá-se o nome de período gramatical.

Fui premiado, porque estudei as lições.
12— É um período gramatical com duas orações: 

uma, fui premiado, que se apresenta debaixo duma forma 
independente, é a oração principal; a outra porque estudei 
as lições, que se apresenta dependente da primeira ora­
ção, chama-se subordinada.

13 — No período as orações podem, pois, ser princi­
pais ou subordinadas; umas e outras podem ainda estar 
coordenadas. El-rei veio a terra e trouxe consigo todos os des­
pojos de que se apoderara no campo de batalha e de que os 
inimigos o deixaram senhor. Neste período há quatro ora­
ções: (l.a — El-rei veio a terra; 2.a — e trouxe consigo todos 
os despojos; 3■“ — de que se apoderara no campo de batalha; 
4.a —e de que os inimigos o deixaram senhor); destas as 
duas primeiras são da mesma natureza, são principais 
coordenadas; as duas últimas, também sendo da mesma 
natureza, teem o mesmo valor gramatical, são subordi­
nadas coordenadas.
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. As orações coordenadas são ligadas pelas conjunções 
coordenativas.

0 mestre de Avis foi aclamado pelo povo.
14 — Esta oração está na voz passiva; a activa seriat: 

o povo aclamou o mestre de Avis.

15 — A oração da voz activa muda-se para voz pas, 
siva, fazendo passar o sujeito da activa para comple­
mento de agente da passiva; o complemento directo da 
activa passa para sujeito da passiva, e o verbo da activa 
passa para a voz passiva no mesmo modo e tempo,, 
concordando em número e pessoa com o novo sujeito.,

16 — Nas orações da voz passiva, além do sujeito e 
do predicado há mais o complemento chamado de 
agente da passtvu, que designa a pessoa ou coisa por 
quem foi praticada a acção. Este complemento pode- 
ser regido das preposições por ou de.

§ 24.°

Concordância

Oxalá nunca saibas quam intenso é o meu sofrimento..
1 — Intenso e meu concordam com o substantivo sofri­

mento em ge'nero e número; isto é, o substantivo sofri­
mento, sendo do género masculino e estando no singuiar,, 
o adjectivo e o pronome que a êle se referem devem 
também empregar-se no masculino singular.

2—Ó adjectivo eo pronome devem pois concordar com 
o substantivo a que se referem, em género e número.

Eu estudo; vós estudais, etc.
3 — O verbo estudar concorda com os sujeitos eu e vós-
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em número e pessoa; isto é, sendo eu da primeira pes­
soa do singular, o verbo estudar também se emprega 
na primeira pessoa do singular; e, sendo vós da se­
gunda pessoa do plural, o verbo tambe'm vai para a 
.segunda pessoa do plural.

4 — O verbo do predicado deve pois concordar com o 
sujeito, sendo um só, em número e pessoa.

Eu e êle iremos à escola ; eu e tu não faltaremos.
5 — Havendo dois ou mais sujeitos, e entre éles um 

da primeira pessoa, o verbo do predicado vai para a 
primeira pessoa do plural.

Tu e êle não faltareis ou não faltarão.
6 — Não havendo nenhum sujeito da primeira pessoa, 

mas concorrendo um da segunda com outro da terceira, 
o verbo do predicado vai para a segunda ou para a 
terceira pessoa do plural.

Os cães, os gatos e os outros animais eram adorados como 
deuses no Egipto.

7 — Sendo os sujeitos todos da terceira pessoa, o 
verbo do predicado vai para a terceira pessoa do plural.

§ 25.°

Emprêgo de algum as palavras que desem pe­
nham  na oração m ais de um a função

Partícula Que

Leio o livro que me deste.
Quando a partícula que se refere a uma palavra da 

oração antecedente e equivale a o qual, a qual, os quais, 
as quais, é um pronome relativo.
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Que livro estás lendo ? Não sei que diga ?
Colocado no princípio de uma oração interrogativa 

equivalente a qual, quais, quanto, quanta, quantos, quantas, 
que coisa, de que espécie, de que feitio, é um pronome interro­
gativo.

Sei que ainda não veio.
Geralmente depois de um verbo transitivo ou no 

princípio de uma oração, que sirva de sujeito ou com­
plemento directo de outra, é uma conjunção integrante.

Ántónio é mais estudioso que Paulo, maior inimigo que 
amigo e antes o quero assim que com outro feitio.

Quando vem depois das palavras mais, menos, maior, 
menor, melhor, pior, primeiro, igual, outro, antes é uma 
conjunção comparativa.

Foi tanta a chuva que se podia andar de barco.
Colocado depois das palavras tal, tão, tanto, tanta, 

tamanho, tamanha, é uma conjunção consecutiva.

Dize a verdade, que te não condenarão.
Equivalendo a porque, é uma conjunção causal.

Faze o bem, que te não chamem ingrato.
Equivalendo a para que, é uma conjunção final.

Que me d¡gam, hei-de sempre pedtr.
Equivalendo a embora, ainda que, é uma conjunção con­

cessiva.

Que venha, que não venha, sempre o esperarei.
Equivalendo a ou, quer, é uma conjunção disjuntiva.

Mêdo guarda a vinha, que não o vinhateiro.
Pode servir de conjunção copulativa ou adversativa, 

segundo equivale a e ou a mas.
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Quê! não direis a verdade!
Equivalendo a oh, como, pode ser uma interjeição ex­

primindo admiração.

Que esplêndida obra!
Quando equivale a quam, pode ser um advérbio de 

intensidade.

Talvez que digas a verdade.
Quando serve para reforçar uma afirmação, podendo 

desaparecer sem se alterar o sentido da oração, é uma 
partícula de realce.

Partícula S e

António feriu-$e.
Ligado a um verbo enclítica ou proditicamente, é 

um pronome reflexo.

Não sei se dizes a verdade.
Colocado na princípio de uma oração integrante para 

exprimir dúvida ou incerteza, é um advérbio interrogativo 
segundo uns, e segundo outros uma conjunção integrante.

Se disseres a verdade, serás premiado.
Equivalendo a no caso de, é uma conjunção condicional.

S e  haverá paz no túmulo !
No princípio de uma oração exclamativa para expri­

mir dúvida ou incerteza, é um advérbio exclamativo.

Desfez se a lenda.
Serve para tornar passivo o verbo (foi desfeita): é 

então uma partícula passivante.
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Partícula Com o

Como fizeres, assim acharás.
Equivalendo a segundo, conforme, é uma conjunção 

comparativa.

Como são bons, recebo-os a todos.
Equivalendo a porque, por quanto, visto que, é uma con­

junção causal.

Como lhe disseram que ainda não tinha vindo, não se 
mecheu do seu lugar.

Equivalendo a logo que, apenas, quando, é uma conjun­
ção temporal.

Como faças o que te digo, não te virá mal.
Equivalendo a com tanto que, uma vez que, se, é uma 

conjunção condicional.

Como estás ? Como dizes ?
Equivalendo a de que modo, por que maneira, por que 

preço, é um advérbio interrogativo.

Como è bela a noiva!
Equivalendo a quam, quanto, em orações admirativas, 

é um advérbio de intensidade.

Partícula Q u an do

Quando vem o outono, caem as fólhas das árvores.
Equivalendo a no tempo em que, no momento em que, é 

uma conjunção temporal.

Como has-de tu encontrar graça, quando nem sabes 
apreciar.

Equivalendo a se, é uma conjunção condicional.
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Quando não haja outra razão, essa mesma me agrada.
Equivalendo a ainda que, pôsto que, conquanto, é uma 

conjunção concessiva.

Ganhámos muito quando poderíamos ganhar muito mais.
Equivalendo a mas, porém, ao passo que, é uma conjun­

ção adversaliva.

Quando resolves estudar?
Equivalendo a em que tempo, em que ocasião, é um 

advérbio interrogativo.

Partícula P o rq u e

Castigo-te porque andaste mal.
Equivalendo a em razão de, em consequência de, é uma 

conjunção causal.

Porque não faças o mal, ensinar-te hei o bem.
Equivalendo a para que, é uma conjunção final.

Porque não dizes a verdade?
Equivalendo a por que razão, por que motivo, é um 

advérbio interrogativo.

Partícula Q u al

Sempre lhe disse a verdade, a qual lhe não devia ocultar.
Precedido das formas do artigo definido, é um pro­

nome relativo, quer no singular quer no plural.

Qual de vós sdirá ao campo ?
Colccado no princípio de uma oração interrogativa, 

é um pronome interrogativo.

Qual sobe, qual desce, qual canta, qual geme, etc.
Equivalendo a um, outro, uns, outros, é um pronome

indefinido , ' "  "■ v '
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P a r t í c u la  Q u em

Encontrei-me com a pessoa com quem desejava.
Equivalendo a o qual, a qual, os quais, as quais, e pre­

cedido de preposição, é um pronome relativo.

Quem era êle?
Equivalendo a que pessoa, que pessoas, no princípio de 

uma oração interrogativa, é um pronome interrogativo.

Quem sempre mente, vergonha não sente.
Equivalendo a aquele que, aquela que, a pessoa que, as 

pessoas que, é um pronome demonstrativo-relativo.

P a r t í c u l a  O

Deu-me o livro.
Precedendo um substantivo, que determina, é um 

artigo definido.

Quando o vejo, sinto desejo de abraçá-lo. Os meus pais 
amavam-no.

Junto a um verbo equivalendo ao pronome êle regido 
da preposição a, e' um pronome pessoal, podendo tomar 
a forma lo ou no.

O que disser a verdade não será castigado. O que me dis­
seste foi a verdade.

Quando precede o pronome relativo que e equiva­
lendo a aquele ou aquilo, é um pronome demonstrativo.

P a r t í c u la  A

A menina faz a  meia.
Precedendo um substantivo, que determina,, ê utrr 

artigo definido. \ v
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Quando ã  vejo sinto desejo de abraçá-la. Os meus pais 
amavam-na.

Junto a um verbo equivalendo ao pronome ela regido 
da preposição a, é um pronome pessoal, podendo tomar 
as formas la ou na.

Foi a Leiria; a Cie nada o prende.
Ligando duas palavras, exerce a função de preposição, 

mostrando a relação entre as duas partes da frase.

§ 26 .°

Breves noções sôbre a nova ortografia

Em nenhuma palavra da língua portuguesa se usam 
as letras k,w  e y, que são substituídas pelas seguintes: 
o k por qu antes de e ou * e por c antes de qualquer 
outra vogal; o w por u ou v, conforme a pronúncia; 
o y por i.

O símbolo W continua a usar-se para designar o 
Oeste e o K para designar a unidade me'trica kilograma, 
que também se pode escrever quilo.

O h desaparece do interior de todos os vocábulos, 
excepto nas combinações ch, lh, nh.

O h inicial conserva-se em todas as palavras em que 
a sua conservação e' justificada pela etimologia: honra, 
homens, hoje, etc.

Quando a uma palavra com h inicial se juntar qual­
quer prefixo, o h inicial desaparece : desonra, desumano, 
etc.

O h final escreve-se só nas interjeições: ah! oh!
Nos grupos rh e lh é eliminado o h: teatro, Cristo, etc,
O grupo ch com o valor de k antes de e, i, é subs­

tituído por qu: monarquia, química, etc.
O grupo ph é substituído por f: física, profeta, etc.
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Nenhuma consoante se duplica no meio ou no fim 
da palavra excepto quando a pronúncia assim o exija, 
como em rr, ss, mm, nn: cano, assado, emmaçar, ennodar, 
etc.

As consoantes, que se não pronunciam, são suprimi­
das: autor, sinal, sono, etc. Quando porém, elas influem 
no valor da vogal que as precede, são conservadas : 
adopção, carácter, rectidão, etc.

O c inicial é banido : sapato, sarça, etc.
O grupo sc inicial é conservado nas palavras em que 

o s é  mudo : sciéncia, scetro, scena, etc.
Os ditongos orais escrevem-se pela seguinte forma: 

ai, éi, ei, ói, oi, ui, au, éu, eu, iu, ou; não se usam os 
ditongos, ae, oe, ue, eo.

Os ditongos nasais escrevem-se ãe,em,(ens),õe,ão,ões.
Escrevem-se com am e não ão as formas verbais em 

que esta terminação é atona : louvam, cantaram, etc.
No meio dos vocábulos a nasalidade de uma vogal é 

expressa por um m antes de b, p, m e por um n nos 
outros casos : embora, empório, ninfa, conquanto, etc.

Acentuação

Marcam-se com o acento agudo ou circunflexo os 
vocábulos terminados em a, e, o tónicos, seguidos ou 
não de s, e os terminados em em, ens : louvará, marés, 
mercê, vintém, etc. Os monossílabos em em e ens não 
têem assento : bem, bens, etc.

Nas palavras terminadas em em e ens marca-se com 
acento agudo o é, quando a sílaba predominante 
fôr a última : porém, contém, armazém, armazéns, etc. Por 
esta forma ficam diferenciados os vocábulos cuja sílaba 
predominante é a penúltima : contem (verbo contar) e 
contém (verbo conter); porem (verbo pôr) e porém (conjun­
ção), o mesmo acontece com qualquer outro acento :
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fábrica (substantivo) e fabrica (verbo); índico (adjectivo) 
e indico (verbo): história (substantivo) e historia (verbo), 
etc.

Outros vocábulos, quando homógrafos, diferençam 
a significação pelo acento : rêgo (substantivo) e rego 
(verbo); para (preposição) e pára (verbo); pélo,péla (verbo) 
pêlo (substantivo); em réis, batéis, papéis, sóis, o acento 
distingue-se de rets (plural de rei), bateis, papeis, (verbos 
bater e papar) e de sois (verbo ser).

Os vocábulos compostos cujos elementos conservam 
a sua independência unem-se por hiíen ( - ): água-pé, 
pára raios, etc., e conserva cada um a sua acentuação.

Os pronomes enclíticos unem-se aos verbos ou ou­
tras palavras por um hifen ( - ); louvam-no, ei-lo, no-lo, 
falo-lhes, etc.

O apóstrofe está quási abolido; apenas se faz uso 
dêle no verso, para marcar a supressão de uma letra 
e nas palavras compostas : mãe-d’água, mer'cer, p'ra, 
’star, etc.
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CASA PORTUGUESA
188, Ena do Mundo, 141 — LISBOA

Obras do mesmo autor, algumas aprovadas cficialmente, 
para as Escolas Primárias de Ensino Geral e para as antigas 

Escolas Primárias Superiores

Exercidos graduados de desenho para a I.*, 2.* e 3.* classes 
por Albino Pereira Magno.

Sinopses Gramaticais Portuguesas, por Albino Pereira Magno.
Lições Rudimentares de Morat e Educação Civica, por Albino* 

Pereira Magno.
Tdboada e Simples Noções de Aritmética e Sistema Métrico, por 

Albino Pereira Magno.
Noções elementares de Geometria, por Albino Pereira Magno. 
Sciéncias Naturais, por Eduardo Andréa e Albino Pereira Magno.

Para o Ensino Secundário

História da Literatura rortuguesa. por Albino Pereira Magno. 
Sinopses Gramaticais Francesas, por Albino Pereira Magno. 
Lectures Franijaises (seliuc), por Albino Pereira Magno.
Mitologia ou história das religiões dos povos antigos, por Albino 

Pereira Magno. _
Guia de Trabalhos de Laboratorío de Fisica, por Adolfo Sena.

V

Auxiliares para os alunos que frequentam as escolas primárias

Caiernor de caligrafia (7 cadernos) para a 2.“ e 3.* classes, por 
José Nunes dos Santos.

Cadernos dc caligrafia (2 cadernos) para a 4.’ classe, por José 
Nunes dos £antos.

Exemplar de caligrafia para a Escola Normal, colecçSo de 
5 pautas.

Guia de Trabalhos Manuais, por Ernesto Coelho.

Esta casa encarrega-se do fo rnec im ento  de todos os 
liv ro s  do ins traçüo  p r im á r ia . Fazem-se descontos aos 
S rs . professores c d irec to res dos colégios.
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